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Resumo 

Introdução: o uso de plantas medicinais com propriedades repelentes de mosquitos constitui uma alternativa eficaz, 

ecologicamente apropriada e menos agressiva ao meio ambiente. Objetivo: apresentar um protocolo de revisão 

sistemática de ensaios clínicos envolvendo plantas medicinais com atividade repelente de mosquitos. Métodos: o 

levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados Science Direct, SciELO, SciFinder, Springer, 

PubMed/MEDLINE, Scopus e Web of Science. A busca foi realizada até agosto de 2021 e foram incluídos somente 

trabalhos publicados nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola. Os títulos, resumos e artigos na íntegra foram 

analisados por três revisores, de forma independente, para identificar os estudos relevantes. O referido protocolo foi 

registrado no International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) e a revisão sistemática será 

conduzida de acordo com as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA). Considerações finais: a procura por novos repelentes derivados de plantas que sejam padronizados, 

eficazes e seguros na prevenção a doenças transmitidas por mosquitos torna relevante a realização dessa revisão 

sistemática. 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Óleos essenciais; Mosquitos; Atividade repelente; Protocolo; Revisão 

Sistemática. 
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Abstract  

Background: the use of medicinal plants with mosquito repellent properties constitutes an effective alternative, 

ecologically appropriate, and less aggressive to the environment. Objective: to present a protocol for a systematic 

review of clinical trials involving medicinal plants with mosquito repellent activity. Methods: the literature search was 

carried out using the Science Direct, SciELO, SciFinder, Springer, PubMed/MEDLINE, Scopus, and Web of Science 

databases. The search was carried out in August 2021 and included some work published in the Portuguese, English, 

or Spanish languages. The titles, abstracts, and articles in full were analyzed by three reviewers, independently, to 

identify the relevant studies. The referred protocol was registered in the International Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO) and the systematic review will be conducted according to the guidelines for 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA). Final considerations: the search for 

new repellents derived from plants that are standardized, effective, and safe in the prevention of diseases transmitted 

by mosquitoes makes it relevant to carry out a systematic review. 

Keywords: Medicinal plants; Essential oils; Mosquitoes; Repellent activity; Protocol; Systematic Review. 

 

Resumen  

Antecedentes: el uso de plantas medicinales con propiedades repelentes de mosquitos es una alternativa eficaz, 

ecológicamente apropiada y menos dañina para el medio ambiente. Objetivo: presentar un protocolo de revisión 

sistemática de ensayos clínicos con plantas medicinales con actividad repelente de mosquitos. Métodos: la encuesta 

bibliográfica se realizó en las bases de datos Science Direct, SciELO, SciFinder, Springer, PubMed/MEDLINE, 

Scopus y Web of Science. La búsqueda se realizó hasta agosto de 2021 y solo se incluyeron trabajos publicados en 

portugués, inglés o español. Tres revisores analizaron de forma independiente los títulos, resúmenes y artículos 

completos para identificar estudios relevantes. Este protocolo fue registrado en el International Prospective Register 

of Systematic Reviews (PROSPERO) y la revisión sistemática se llevará a cabo de acuerdo con las pautas de los 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Consideraciones finales: la 

búsqueda de nuevos repelentes de origen vegetal estandarizados, efectivos y seguros en la prevención de 

enfermedades transmitidas por mosquitos hace que esta revisión sistemática sea relevante. 

Palabras clave: Plantas medicinales; Aceites esenciales; Mosquitos; Actividad repelente; Protocolo; Revisión 

Sistemática. 

 

1. Introdução  

Os mosquitos são considerados um grave problema de saúde pública, pois além da irritação e desconforto que 

provocam durante a hematofagia, eles também atuam como vetores de importantes arboviroses para a saúde humana (Ali et al., 

2012; Satyal et al., 2019). Existem, no mundo, aproximadamente 3.500 espécies de mosquitos conhecidas, sendo a maioria 

encontrada nas regiões tropicais e subtropicais. No entanto, desse total, somente 10% têm relevância médica e veterinária 

(Powel, 2018).  

Os mosquitos que atuam como vetores de doenças humanas pertencem principalmente aos gêneros Aedes 

(chikungunya, vírus zika, dengue e febre amarela), Anopheles (malária e filariose) e Culex (encefalite japonesa, vírus do Nilo 

Ocidental e filariose) (Tandina et al., 2018). Em 2015, o vírus zika causou problemas em várias partes do mundo, incluindo 

Brasil, África, Ilhas do Pacífico e Sudeste Asiático. De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), mais de 

40 países ou territórios nas Américas registraram epidemia de vírus zika entre 2015 e 2016, com mais de 500.000 casos 

suspeitos e confirmados de zika (Ali et al, 2017). 

As estratégias atuais de controle de mosquitos baseiam-se no uso de inseticidas sintéticos, tais como o 

diclorodifeniltricloroetano (DDT), temefós, piretroides e malathion. Embora os agentes químicos tenham sido utilizados com 

sucesso para o controle de mosquitos durante muitas décadas, o seu uso contínuo e indiscriminado tem acarretado o 

desenvolvimento de resistência química, impactos ambientais e efeitos indesejáveis em organismos não-alvo, incluindo 

humanos. Nesse contexto, o uso de produtos naturais derivados de plantas para o controle de mosquitos vetores apresenta 

várias características atrativas, incluindo biodegradabilidade, ação e degradação rápidas, baixa toxicidade, baixa fitotoxicidade 

e maior seletividade (Ghosh et al., 2012; George et al., 2014; Wilke & Marrelli, 2015). 

Muitos essenciais obtidos de diferentes plantas aromáticas têm demonstrado potencial repelente, sendo eficazes contra 

diferentes espécies de mosquitos (Geetha & Roy, 2014). Como exemplo, podemos destacar o óleo essencial de Cymbopogon 
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nardus, conhecido popularmente como “citronela”, um dos óleos essenciais mais comuns em patentes de repelentes de 

mosquitos (Pohlit et al., 2011). Considerando que o uso de repelentes à base de plantas medicinais constitui alternativa eficaz, 

ecologicamente apropriada e menos agressiva ao meio ambiente na prevenção às doenças causadas por mosquitos, o presente 

trabalha objetiva apresentar um protocolo de revisão sistemática de ensaios clínicos envolvendo plantas medicinais com 

atividade repelente de mosquitos. 

O objetivo do referido trabalho é definir o caminho metodológico para elaboração e execução de uma Revisão 

Sistemática para avaliar a qualidade dos ensaios clínicos de plantas medicinais com atividade repelente contra mosquitos. 

 

2. Metodologia  

2.1 Protocolo e Registro 

A revisão sistemática proposta será realizada com ensaios clínicos sobre a utilização plantas medicinais com 

propriedade repelentes de mosquitos. O protocolo desta revisão foi registrado no International Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO), sob o número de registro CRD42017070923 (Anexo A). Ressalta-se que a revisão será 

conduzida de acordo com as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

Esta declaração fornece informações essenciais sobre a metodologia e o desenvolvimento de revisões sistemáticas, tais como 

terminologia, formulação de questões de pesquisa, identificação e mineração de dados, qualidade do estudo, risco de viés na 

combinação dos dados (além do estudo seletivo) e viés nos resultados de publicação (Moher et al., 2015; Page et al., 2021). 

 

2.2 Estratégia de busca e fonte de dados 

O levantamento de dados para a revisão sistemática foi realizado nas bases de dados Science Direct, SciELO, 

SciFinder, Springer, PubMed/MEDLINE, Scopus e Web of Science. Além disso, também foi realizada uma busca manual por 

meio da análise das referências bibliográficas dos artigos incluídos. A busca foi realizada até agosto de 2021 e foram incluídos 

somente trabalhos publicados nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola. 

Para realização da busca na literatura, serão utilizados os seguintes descritores do Medical Subject Headings (MeSH): 

"repelentes de insetos", "óleos essenciais", "extrato de plantas", "atividade repelente", "mosquitos" e "plantas". Os descritores 

serão adaptados de acordo com cada base de dados e combinados por meio dos operadores booleanos OR, AND e NOT. Os 

artigos selecionados e excluídos serão organizados utilizando o fluxograma PRISMA conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma para a seleção, exclusão, avaliação e inclusão dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado do PRISMA (2021). 

 

2.3 Seleção dos estudos 

Inicialmente, os registros da pesquisa serão importados para o software de gerenciamento de referência Rayyan 

(Ouzzani et al., 2016). A extração dos dados, a avaliação inicial dos registros relevantes seguido pelos resumos e artigos na 

íntegra será conduzida por dois revisores independentes (ARS e AMS). Em seguida, as divergências de seleção serão 

resolvidas por um terceiro revisor (CASS) para chegar em um consenso. Posteriormente, serão excluídos os artigos que não se 

enquadrarem no escopo desta revisão. A estatística Kappa de Cohen será utilizada para mensurar a confiabilidade entre os 

avaliadores (Mchugh, 2012). 

As seguintes informações deverão extraídas dos estudos selecionados por meio de formulário padronizado: país em 

que o estudo foi realizado, data de publicação, duração do estudo, planta medicinal utilizada, espécie de mosquito utilizada nos 
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Artigos que serão incluídos (n=?) 

Será registrada a quantidade total de artigos após a exclusão 

de duplicatas (n=?) 

Total de resumos de artigos que serão avaliados (n=?) 

Número de artigos de bases de pesquisa que serão utilizados 

(n=?): Science Direct (n=?), Scielo (n=?), SciFinder (n=?), 

Springer (n=?), PubMed/Medline (n=?), Scopus (n=?) and Web 

of Science (n=?) 

 

Será registrada a quantidade de artigos 

anexados em mais de uma base de pesquisa 

(n=?) 

Serão excluídos estudos que não possuem ensaios clínicos 

e que não avaliarem a atividade repelente das plantas (n=?) 

Critérios de Exclusão que serão utilizados: 

- Resumos que avaliam compostos isolados (n=?) 

- Resumos com diferentes perfis do objetivo da pesquisa 

(n=?) 

- Estudos que utilizam animais (n=?) 

 

Artigos que serão avaliados por completo (n=?) 

Critérios de Exclusão: 

- Idioma: artigos que não estiverem em inglês, português e 

espanhol serão excluídos (n=?) 

- Artigos que não estiverem disponíveis por completo serão 

excluídos (n=?) 
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ensaios, tempo de repelência, forma farmacêutica utilizada, padronização da forma farmacêutica utilizada, marcador químico 

utilizado na padronização, randomização, perdas e exclusões. O principal desfecho a ser avaliado é a eficácia da atividade 

repelente das plantas medicinais frente às espécies de mosquitos utilizados nos estudos. 

 

2.4 Análise e síntese de dados 

A qualidade metodológica (risco de viés) dos estudos será avaliada por meio da ferramenta de risco de viés da 

Cochrane (Cochrane Risk of Bias Tool) - ROB 2.0, disponível no Cochrane Handbook de revisões sistemáticas e intervenções 

em saúde (Higgins et al., 2011). Além disso, o GRADE (Grading of Recommendations Assessment Development and 

Evaluation) será usado para avaliar a qualidade da evidência (Brozek et al., 2009; Guyatt et al., 2009). 

Dois programas de computador serão utilizados para realizar as análises e sínteses: Review Manager V.5.3 

Copenhague: Nordic Cochrane Center, The Cochrane Collaboration, 2014 e o programa Microsoft Excel. Os estudos serão 

então julgados com um risco de viés baixo, incerto ou alto. 

 

3. Discussão 

A maioria das plantas medicinais com atividade repelente de mosquitos são plantas aromáticas e ricas em óleos 

essenciais. Apesar dos produtos derivados de óleos essenciais de plantas apresentarem uma boa eficácia e baixa toxicidade, 

eles possuem algumas limitações tais como necessidade de padronização química e controle de qualidade e baixo tempo de 

repelência decorrente da sua elevada volatilidade e baixa estabilidade química. Por essas razões, a utilização de produtos 

repelentes derivados de óleos essenciais de plantas carece de repetidas aplicações a fim de manter o efeito repelente (Li et al., 

2013). Nesse sentido, algumas medidas tecnológicas, tais como a incorporação dos óleos essenciais em formulações de 

sistemas micro- e nanoemulsionados, têm sido adotadas como uma estratégia para aumentar o tempo de atividade destes 

metabólitos secundários, melhorando sua estabilidade química e reduzindo a volatilização (Trongtokit et al., 2005). 

O processo de transformação de uma planta medicinal em um medicamento fitoterápico precisa atender às normas 

estabelecidas para garantir a preservação da integridade química e farmacológica da planta, a fim de que sua ação biológica 

seja constante e a segurança de uso seja garantida (Han et al., 2019). Sabe-se, ainda, que existem algumas dificuldades 

inerentes ao desenvolvimento desses medicamentos, em relação à sua própria origem, devido à complexidade dos constituintes 

da matéria-prima vegetal e a variabilidade na qualidade dos produtos obtidos a partir das mesmas espécies de plantas. Essas 

características estão relacionadas aos fatores e condições do local de cultivo, ao procedimento de coleta, manuseio e 

processamento da matéria-prima vegetal. Dessa forma, os produtos vegetais apresentarão variações aumentando ainda mais a 

necessidade de padronização para garantir eficácia, segurança e qualidade (Liu, Guo, & Liu, 2018). 

As Diretrizes da Organização Mundial de Saúde para teste de eficácia de repelentes de mosquitos em pele humana 

(2009), recomenda que o método de escolha seja realizado em humanos, uma vez que produz resultados que são relevantes 

para as condições de uso. Os produtos repelentes precisam garantir uma boa qualidade contendo níveis consistentes de 

compostos ativos e submetidos a um rigoroso controle. A análise do perfil químico é fundamental, pois o uso de técnicas 

adequadas pode fornecer um relato preciso de seus constituintes, além de fornecer informações qualitativas e quantitativas 

(Folashade, Omoregie, & Ochogu, 2012).  

 

4. Conclusão  

A partir do desenvolvimento deste protocolo, objetiva-se desenvolver Revisões Sistemáticas para avaliar a qualidade 

dos estudos de plantas medicinais com atividade repelente de mosquitos e verificar se os produtos utilizados nesses estudos 
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estão de acordo com a legislação vigente sobre padronização e controle de qualidade, sabendo que esses fatores são de grande 

importância para garantir a eficácia do produto repelente.  

 A presente proposta de revisão sistemática tem relevância perante a necessidade e procura por novos repelentes 

padronizados, eficazes e seguros no combate a doenças transmitidas por mosquitos. Os pesquisadores buscarão referências que 

permitam a realização da revisão sistemática para que seja possível formar, por meio desta, forneceremos o caminho 

metodológico para a realização de Revisões Sistemáticas com evidência científica robusta e confiável. 
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